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91. DIAGNóSTICO GEBAL:

o Estado do Amazonas está sitIado na regi~o norte do Brasil, en-

tre os paralelos 2Q 15'39"de latitude norte e 99Q 49'13"de latitude sll e os meridinais

56Q 95'49" e 73Q 46'95" a oeste de greenwich. Possui IDa área geográfica de 15679537 km

representando 49,79" da regi~o norte e 18,42" do Territõrio Nacional e se apresenta como

um dos maiores vazios demogrãficos constitlido por uma rede hidrográfica exu~erante qle j

Itilizada como meio de acesso a maioria de seIs Dlnicípios. Limita-se ao norte com a Ue-

nezlela e o Estado de Boraima, a nordeste e a leste com o Estado do Pará, ao sll com o

estado de Bond8nia e ~ato Grosso, a sldeste com o estado do Acre e a oeste com a Col8m~ia

e o Peru.

A populaç~o do Estado, constitui-se de 2.182.991 ha~itantes dis-

tri~.ídos eu 62 Dunicípios situados em 7 "icro-regiÕes sendo qle 1.591.897 ha~itantes

(71,42,,), est~o concentrados nas áreas Ir~anas e 681.994 (28,58,,) en áreas rlrais ( IJGE-

1992). A mjdia da densidade demogrãfica j de 1,34 ha~./km. O mlnicípio de ~anaus, capital

do Estado do Amazonas, possui 1.919.544 ha~itantes, o eqaivalente a 48,95" da pOPllaçao

estadlal e 67,29" da ur~ana. Uale ressaltar, que com a implantaç~o da Zona Franca de ~a-

naus, intensificoa-se o fluxo migratõrio do interior e de oltros estados, principalmente

do norte e nordeste para a capital.( Figura 1 ).

A ta~ela 1, reporta a divis~o do Estado do Amazonas em

sete micro-regiões, a sa~er: Alto SolimÕes; Jaruá; ParIs; Hadeira; Bio Negro; Solimões

I Japurá e ~jdio Amazonas. Dentre estas regiÕes, a do ~êdio Amazonas j a mais pOPllosa e

a que tem a maior participaç~o na econoDia estadual (CODEA~A-1987/Projeç~0 para 1989).

Dos cerca de 156 milhÕes de hectares existentes no Amazonas,

132,7 milhÕes s~o indicados para lavouras de ciclo clrto e longo; 5,3 milhões para a for-

maç~o de pastagens e 18 milhÕes consideradas sem aptid~o agrícola. Do total, 2,5 milhÕes

de hectares s~o destinados ãs reservas indígenas e aos parqles florestais.

No Estado foram recenseados 116.392 estalelecimentos agrícolas,

oCIPando 5.859.512 hectares, (raleIa 2).
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TAIELA 91 - Ãrea terrestre, estinativa ,o,.lacional, densidade
denogrãfica, limites dOS .anicipios e Lei de criaçl0, segando as .icro-regi8es e n.nici-

pios.

E I1UHICil'IOS

I
I-----------r----------- I

ABSOLUTA I IELATlVA I
I I
I X I
I I

)(/1

ESTIMATIVA
l'Ol'ULACIOHAl

(HAl/X/1)

BEHSIIADE
JE/10GIH I CA

(HAI/X/1)

ÃIEA

I1IC O-lIEGUO

.ALTO SOLl /1õES............•.... 212.151 13,56 129.955 9,57
Anlatu.rã ..•..••.. I ••• ' •••• """ .5.898 9,37 4.613 9,79
Atal aia do Norte ............... 76.441 4,89 6.975 9,99
Benjamin Constant ...•.......•... 8.926 9,57 17.957 1,91
Fonte Boa .. I ••••••••••••••••••• 11.748 9,75 13.585 1,16
Jatai .......................... 68.881 4,49 15.714 9,23
Santo Antonio do lçã ........... 12.938 9,77 11.488 9,95
Uo Paulo de Olivença .......... 19.761 1,26 18.699 9,94
Talta.tinga ....................... 3.199 9,21 21.224 6,63
Tonant ins ....................... 5.349 9,34 19.799 2,91.



· JURUÃ. I • I • I •••••••••••••••••••••••••••• I I •• I • ,125 I 599
car aaar í •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 25.324
E iru.nepe I ••••• , I •••••• I I ••••• , I , I • I I I I ., 16.979
Envira, , , I , I I I •• I •••• I • I I I •• I ••••• I • • • • • • • • •• 12.999
Gltajarã. " "" " I ••••••••• " I I •••• "" •• I I •••• 11.190
Ipixuna ..... " I ••••••••• " I ••••• " I I •••••• "'" 12.692
It amar a ti. I I ••• , •• , •• I • I I • • • • • • • I • I I I ••• , •• I •• 27 I 695
Jurltã. " I ••••••• " I I I •••• I I •••• I ••••• ' ••• I "" 19.719

· PUIUS I I I ••••••• I I I • I I ••• I I • I I • I •• I •••••• 252 I 199
Boca do Acre.................................. 21.936
Canut a.ma.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 24.927
Lã),rea.. . . . . . . . • • • . . . . . . . • . . • . . . • . . . . • . • . . . . . .. 66.993
PaR ini.. I • I ••••••••••••• I •••• I •••• I ••• , •• I ••• I 42 I 651
Tapattã I • I ••••••••• I I ••••••••• I •••• I • I •••• I • I " 96.592

•HAIEI IA •..•.•.•............••..•••.•.•...•.••• 218.951
Aptti .........•••......•....•..........•....... 53.949
Borha. ... I I ••••• I I ••••••••• I """ I ••••••• I •••• 42.469
Htlmai t ã I •• I ••••••••••••••• I •••• I I • I ••••••• I I •• 39.866
Maniecr é • I I •••• I •••••••• I • I •• I ••• I ••••••• I ••• I 65.633
Novo Ari puanã. . • • • . . . • . • . • . . • . . . . . . . . . . . . • . . .. 26.952

.110 NEGIO.•.......••.....•..•.•.•...........•. 339.669
Barce I05. I I I I ••••••••• I ••••• I ••••• I • I •• I • I • * •• 121.617
Movo Airão ......•......••..........•.........• 38.796
Santa Isa~el do lio Negro .....•.•..•..•......• 58.982
S~o Ga),riel da Cachoeira .••••..••........•.•.. 112.255

•SOLIMõES JA1UIÃ......•.••..........•..•.....•. 196.783
Alvar~es...................................... 6.975
Ananã I ••••••••••• I ••••••• I • • • • • • • • • • • • • • • • • 2.755
Anori I I •••••••• I ••••••••• I • I ••••••••• I I " 6.311
Coari .. I ••••••• I ••••••• I ••• I •••••• I ••••• I • • • •• 57.239
Cotlajãs""""", "'" " I •••••••••••••••• "" 29.019
Jatirei ... I •••••••• I •••••••• I I • I ••••• , ••••• I • •• 53.867
t1araã. I I • I I I •••••••••••••• I I ••• I ••• I • I •••• " " 17.781
Tefe. I I •• I • , ••••••••••••• * •••• , •• I •• I •••• I • • •• 22.994
Dar ini I ••••• I I I •••••••••••• I • I • I ••• I 9.859

·Hédi o Amazonas .•.•••.•........•.•..•..•...•..• 228 .192
AI. t a.zes ..•. I •• I •••••••• I • I • , I ••••••• I •••• I • • • • 7.986
Barre ir inlta. I •••• I I •• , ••••••• I •• I I ••• I •••••• I • 6.997
Berttri ... '" " "" "'" I •••• I '" """,, "'" I 14.825
Boa \lista. do lamos............................ 2.596
Caapiranga.................................... 9.617
Careiro .. ,., I •••• '. "'" ., •••••• 6.374
Careiro da \lãrzea .....•...•..............•..•. 2.642
I randtt),a. . • . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . .. 2.354
Itacoat í ar a. . . . . . • . •• . . . . . . . . . .• . • . ••• . .• . . . .. 8.689
It ap il'anga .. I •••••• I •••••••• I , •••• I • I ••• I • • • • • 4.249
Manaca.purll. , • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . • • • . . . 7.962
ttana.lts. I ••••••• I ••• I • I •• I I , ••• I •• I •••• I ••• I • •• 11.684
J1ana4fniri " " I '" I '" " I........... 3.155
11a.u.ês " •• I ••••• , • I ••••••••••••••••• I I I •• , • I ••• 39.675
Nhaattndã. """,, """,, I •••••••••••• I ••••••• 14.949
Nova Olinda do Norte.......................... 5.887
Par int in5 •• I ••••••••••• I •••• I •••••••••• I • I I • • • 7 . 969
Presidente Figueiredo ..•.••...•.........•... ,. 24.781

8,03
1,62
1,93
9,82
9,12
9,81
1,77
1,26

16,11
1,49
1,53
4,28
2,73
6,17

13,99
3,39
2,71
1,97
4,29
1,12

1,14
7,77
2,48
3,71
7,18

12,58
9,39
9,18
9,49
3,66
1,28
3,44
1,14
1,46
9,63

14,59
9,51
9,38
9,95
9,16
9,61
9,41
9,17
9,15
9,56
9,27
9,45
9,75
9,29
2,54
9,99
9,38
9,45
1,58

99.563
22.282
29.769
16.478
13.945
11.893

8.995
6.119

99.598
23.539

8.396
27.541

9.997
22.925

139.118
12.615
24.857
25.199
38.388

9.158

51. 953
8.733

11.126
4.921

27.173

153.398
6.479
9.193

19.189
58.684
17.826

3.771
11.499
29.753

6.922

1.495.818
14.619
17.826

7.993
6.923
5.498

15.835
14.396
18.746
59.654

5.544
55.493

1.989.962
19.954
34.787
11.719
16.149
66.591

2.921
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9,79
9,88
1,29
1,28
1,25
9,94
9,29
9,31

9,36
1,97
9,35
9,41
9,21
9,23

9,59
9,24
9,59
9,81
9,58
1,98

9,16
9,97
9,29
9,98
9,24

9,79
1,97
3,39
1,61
1,93
9,89
9,97
9,65
1,39
9,61

6,56
1,83
2,97
9,47
2,49
9,56
2,48
5,41
7,96
6,87
1,31
7,86

93,29
3,47
9,88
9,83
2,74
9,42
9,98



·)lio Preto da Eva............................. 5.591
.Sâo Selasti~o do Uatu.~ 11.191
.Silves....................................... 3.671
.Urucarã. ..................................... 25.998
.Urllcuritula.................................. 3.157
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9,36 6.491 1, 16
9,72 3.966 9,27
9,23 7.518 2,95
1,66 11.123 9,43
9,29 14.998 4,75

199,99 2.141. 323 1,37AI'IAZONAS 1.564.445

TAIELA 92 - ESTABELECII'IEMTOS IECEMSEADOS MO ESTADO DO AI'IAZOMAS(1985)

UTILIZAÇ~O I MQ I ÃIEAClla)
I I
I IPEI!'IAMEMTE I 47.997 I 117.199

TEI'IPOIÃBIA I82.686 I 169.676

PAST . MATUIAIS 31.911 I
I 159.936
IPAU. PLANTADAS 11.969 I 299.527
II'IATASNATUBAIS 7.378 I 266.696

!'lATASPLANTADAS 77.993 I
I 4.283.971
IÃIEAS PBODUTIUAS 449 I 3.271

ÃIEAS IM~O UT IL IZADAS 383.649 I
I

FOMTE: CODEAHA, 1986/87.

Os 116.392 estalelecioentos estâo ocupados por 545.956 pessoas e

as propriedades que possuem entre 19 e 299 hectares de ãrea total, representam 79x do to-

tal de imõveis rurais. Em torno de 6x das propriedades tem titulo definitivo de proprie-
.- dade e 89x possuem apenas o direito de posse.

A agricultura desenvolvida no Amazonas, caracteriza-se pela pas-

sageD do estãgio extrativista para o cultivo de lavouras alimentares de sllsistªncia com

escala decrescente, os cultivos de mandioca, milho, feij~o e frutas e olericolas s~o os

que tªm maior representatividade na producâo agricola. O guaranã, o dendª, a juta e a

malva, destacam-se como culturas comerciais, além do extrativismo da castanha, lorracha,

goma elãstica, plantas medicinais e madeiras, tªm participac~o significativa na formacâo

do produto agricola estadual.
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A economia ~ásica do estado ê constituída principalmente pelos

setores Industrial (eletro-eletrônico, eetalürgico, ,uímico, aadereiro, ~eneficiamento de

~orracha, prodatos alimentares, etc) e Conercial (Zona Franca e Aoazonas Shopping).

O setor primário está representado ~asica.ente pelas atividades

de produçlo já citadas, alêm da pesca artesanal e atividades de pecuária (~ovinocultura,

avicultura, lulalinocultura, suinocultura, ovinocultura, caprinocultura, equinocultura,

assininos e muares).

A renda mêdia do pequeno produtor q«e explora áreas de atê 19

hectares, ê equivalente a USS159,99/ano, enquanto que a mêdia nacional ê de USS339/ano.

Aqueles que possaem áreas entre 59 • 199 hectares, o~tem em

torno de USS999,99/ano.Estes indicadores econômicos demonstram a descapitalizaçlo dos

produtores rurais do Amazonas, ,ue desprovidos de meios que assegurem o incremento da

produçlo atravês do tra~alho, optam em exercer atividades na capital do estado, desenca-

deando por conseguinte a estagnaç~o no efetivo populacional rural e na produç~o agro-

pecuária.

A Empresa de Correios e Ielêgrafos está presente nos municípios

do estado, atravês de 1166 terminais ativados de telex, alêm de serviços postais, en-

quanto ,ue a Telamazon conta com 148.541 terminais telefônicos instalados em 312 locali-

dades do Amazonas, atende a 79.957 terminais telefônicos residenciais (IIGE-1992).

Existem no Estado 96 ( seis) canais de televislo: TU EDUCATIUA

Canal 2; TU A CIiTICA - canal 4; TU AMAZONAS - canal 5; TU IDAS MOUAS - canal 8; TU IE-

COlD - canal 19 e TU BANDEIRANTES - canal 13, emissoras de rádio AM e FM e 95 Empresas

de jornais. Mas áreas rurais e municípios interioranos da capital, os meios de comunica-

ç~o slo exíguos e precários, sendo melhor colerto pela rádio-comunicaç~o e algumas sedes

municipais pelas repetidoras de TU. Baras s~o as propriedades rurais qae possuem telefo-

nia ou radiofonia como meios de comunicaçlo.

A malha viária estadual asfaltada, ê constituída pelas rodovias

AM 919 (Manaus-Itacoatiara, c/266 1m); AM 979 (Manaus-Manacapuru, c/86 1m); li 319 ( Ma-

naus/Humaitá/Porto Uelho, interditada) e li 174 ( Manaus - Boa Uista, em asfaltamento),

existem ainda estradas de terra compactada (vicinais), com destaque a AM 249 ( Estrada

da Jallina, c/96 Xa), que slo as vias de acesso viário dos municípios interioranos,entre



TABELA 3 - SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO RURAL - CADASTRO DI IMõUIIS RURAIS 87

ÃRIA TOTAL I DISTRIBUIÇ~O DAS ÃRIAS APROVIITÃUEIS

Ãrea. t ot al (haJ,
ir~õveI, nue , dehriiõdltlosfiscais

[
Menos de 1 .
1 a menos de 2 .
2 a menos de 5 .
5 a menos de 10 .
10 a menos de 25 .
25 a menos de 59 .
50 a menos de 100 .
100 a menos de 200 .
200 a menos de 250 .

1250 a menos de 500 .
500 a menos de 1090 .
1000 a menos de 1500 .
1590 a menos de 2000 .

I2000 a menos de 5090 ...
5090 a menos de 10099 ..
10000 a menos de 20000.

120000 a menos de 50000.

1
50000 a menos de 100000
100000 a mais .
I
hliniflindio .
Empresa Rltral .
Latifdndio p/Exploraçào
Latifdndio p/dimensào

INlo Classificaçlo .
I

Tota.l
de

imõveis

61
509

2.343
3.943

HL347
11. 094
13.632

8.139
1.902
2.678
2.707
1.080

664
2.250

284
204
110

55
43

45.692
1.084

15.156
34
61

I
Ate 0~50 137.751
De mais de 0,50 ai 9.060
De aai s de 1 a.2....... 5.267
Dema.Ísde2a.3 2.519
De ~·,a.Í5de 3 a. 6 2.959
De mais de 6 a 10 1.746
De ~·,a.Ísde 10 a.25..... 1.855
De Ba.Ís de 25 a. 50..... 455.- mais de 50 a 100.... 196
Mais de 100..... 219

Ãrea
t ot al
(ha.)

31,7
690,5

7.716,7
27.140,6

165.861,6
364.970,7
824.281, 4
932.488,1
393.420,8
916.979,4

1. 785.809,3

I
I 1.200.545,1

1.074.266,2
6.202.045,61
1. 949.659,9
2.707.431,2
3.300.082,5
3.494.879,6

12.445.693,8

I 2. 03!L 179,31
I 2.795.802,6
21. 984.228,8
10.377.161,6

598.609,4

1. 868.882,4
992.836,3
981.162,6
888.441,8

1.997.782.9
2.577.239,3
5.097.167,9
2.733.536,6
2.513.890,8

18.233.131,1

Aproveitável total

44
493

2.338
3.941

10.341
11.993
13.631

8.129
1.902
2.677
2.700
1.079

6521
2.249

281
202
Bi8

54

45.692
1.084

15.156
34
o

37.690
9.960
5.267
2.519
2.959
1. 746
1.855

455
196
219

27,91
643,5

6.800,5
21.873,6

114.17il,8
231.177,8
489.692,7
538.877,1
218.982,0.
521.765,5
971.800,1
634.402,1
562.970,2

3.182.756,7
993.549,9

1.154.043,0
1.357.011,11
1. 545 .148,11

42 6.629.270,2

1.154.590,8
1.076 .903 ,0

10.702.355,2
6.151.105,8

0,01

704.577,41
534.902,0
539.063,7
461.952,1

1.036.405,1
1.275.671,9
2.552.357,3
1. 369. 698,2
1.196.540,3

1
9.512.788,9

Explora.da.

Imõveis 'rea Cha)

Aprov/nlolexplorada

iroõveis Ãrea Cha)

30 18,8
359 380,2

1.990 4.980,9
3.407 10.896,1
8.981 42.677.1
9.540 61.081,4

11.585 95.435,8
6.470 100.188,5
1.545 43.874,5
2.119 115.712,6
1.956 234.308,1

686 134.579.4
441. 100.795,5

1.406/ 597.846,9
197 323.346,5
1551 496.486,7

66 437.502,3
34 446.437,1
25 1.436.692,6

38.7501 263.428,6
1.084 1.044.349,6

11.139 2.253.948,4
19 1.129.574,4

o 0,0!

Total 62.027 37.793.981,7 61.966 19.084.954,8 50.992 4.682.301,0156.833 14.402.653,8

imõveis irea(ha)

32.205
7.301
4.342
1.952
2.225
1. 210
1.185

298
141
132

183.961,31
94.091,81

111. 903,0
108.107,7
243.090,0
241. 400,8
543.411,0
469.886,4
443.258,8

2.243.190.2

20
304

11.604
3.176
9.189

10.492
13 .109

7.828
1.818
2.4981
2.524
1.018

628
2.9921222

148 -,89
47

41. 635
414

14.759

33.9231
8.708
4.991
2.386
2.755
1.6381
1.7111

374
164
183

9,11
263,3

2.719,6
HL977,5
71.495,7

110.096.4
394.256.9
438.688,61
175. Ht7, 5
406.052,9
137.492,0
499.822,7
462.174,7

2.584.909,8
580.203,4
657.556,3
919.508,8

1.998.661, Q
29 5.192.651,6

891.162,21
32.553,4

8.448.496,8
25 5.030.531,4

0.01

520.615.11
440.810,td
427.160.1
353.844,4
793.315,1.

1.034.271,1
2.008.946.3

890.811,8
663.281.4

7.269.596,7



Q9

as sedes municipais e as propriedades rurais. Entretanto, a rede hidrogrãfica estadual

é a principal via de acesso e de escoamento da produç~o da maioria dos municípios do

estado. A rede bidrogrãfica, tem portamto, extrema importância, tanto pelo potencial pes-

queiro !ue encerra e constitue a hase alimentar do bomem do interior, quanto pela possi-

hilidade de utilizaç~o como hidrovia, o qae representa um indicativo natural para loca-

lizaç~o de assentamentos e propriedades rurais de pequenos e médios produtores (segmentos

de maior representatividade na produç~o do estado).

As Agroind~strias existentes no Estado, s~o poucas e as que ofe-

recem su.-produtos e resíduos para a alimentaç~o animal, localizam-se no município de Ma-

naus. As fãhricas de cerveJa Antãrtica e Brabma, comercializam, amhas, em média 14.4QQ

ton/ano de cevada e apenas a.a ind~stria moageira oferece farelo de trigo.

R capacidade nominal instalada das usinas bidrãalicas e térmicas

é de 442 MW, en!uanto !ae a energia disponível é de 1.185 6WL. O consamo residencial estã

ea torno de 635 GWL, o industrial 511 GWL e o comercial de 286 6WL (IJGE-1992). A maioria

dos manicípios do interior e sedes distritais, fornecem eletrificaç~o ã populaç~o através

de energia térmica, produzida por geradores adqairidos pelo governo do estado. Baras s~o

as propriedades rurais que possaem eletrificaç~o.

Ataalmente 79" da energia consamida em Manaas, é proveniente da

Hidrelétrica de Balhina, instalada a 175 Xa da capital, no município de Presidente Fi-

gaeiredo, caJa sede é servida tamLém com energia daqaela Hidrelétrica.
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92. DIAGNóSTICO PABTICULAB (PECUÃBIA>

o rebanbo bovino amazonense está estiaado em torno de 799.999

ca~eças, cnja naior concentraç10 de aniaais se encontra nas microregiÕes Medio Aaazonas

(79y.) e 'aras (alnicípio de loca do Acre - lly.). Dessa popnlaçlo 89y. e explorada coa a

finalidade exclnsiva para carne e 29y. para produç10 de leite.

Mo gado de corte predominam os mestiços azeblados com tend~ncia

maior do Helore, en~nanto ~ue o gado utilizado para a exploraç10 de leite tem nos mesti-

ços euro-zebus, sua maior express10 com os girolandos, sObrepondo-se aos demais cruzamen-

tos elou raças de aptid10 mista.

A lovinocultura no Estadoe explorada com baixo nível tecnolõgi-

co. Os relanhos demonstram desempenbo prodltivo e reprodntivo inferior aos de outras re-

giÕes, em decorr~ncia principalaente das altas temperaturas, uaidade e pllviosidade ~ne

incidea na regi10; de ocorr~ncia de doenças; do manejo inade.lado; da alimentaç10 defici-

ente causada pela n10 diversificaç10 e do sofrível padr10 zootecnico dos aninais.

Quanto aos ltifalos, existem as 4 (~uatro) principais raças ex-

ploradas no país e na regi~o (Mnrrab, Mediterrâneo, Jaffaraladi e Carahal), com predomí-

nio da raça Mediterr~neo e mestiços desta com a raça "urrab. O planteI estimado está em

torno de 39.999 caleças.

A e~uideoclltura no estado e pouco significativa em t@rmos eco-

nômicos, apenas a e~uinoc.ltura tem maior desta.ue, onde o município de "anaus se solres-

sai sObre os demais já coa um criatõrio tecnicamente mais evoluído com as várias raças

nacionais, com ~nfase para o "anga Larga "archador.

O püllico envolvido com a atividade e considerado de elite, vez

.ue trata-se de pessoas ~Ie vªem a e~uinocultura como lazer, ad~uirindo poucos animais

para sítios e petuenas granjas. Os maiores criadores ,ue t@m a atividade como opç~o eco-

nÔmica, vªen nesse tipo de ptillico a principal mercado.

A e~uideocultura e mais utilizada no estado, para manejo de re-

lanhos lovino/lubalino, onde mais uma vez os e~uinos tem maior significado. Estima-se o

planteI de 199.999 animais mestiços, assininos e muares e 599 animais de raças puras

nacionais.
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IABELA 7. Distribuicâo da pop«lacâo e levantamento do rebanho bovino por micro-regiào e

municípios do Amazonas. EMiRArA - EUrAE de Nana«s. 1988.

M iCi'O- Regi ão Popula.câo (ha.b.) ;.: llehnho bovino (ca.beca.s);':'!E

ALTO SOLHlõES 994% 10379
Atalaia do Norte 6674 I 75 I

I Amaturã I i5898 849 IBenJamim Constant 24659 1681
Fonte Boa. 13529 1369
Jllta.í 9357 720
Sant o Antônio do Icá 8833 1668
Uo Pau Ie de O Iivene a 13749 877
hht insa 19683 I 418.
Innant ins I 6222 I 2717

JUllUÃ I I
Ca.rauari 29037 1964
Eirunepê 14770 6257
Env i r a 14597 I 2233
Lj í xun a 18715 2358
It aaar at i 2397 341
Jllruã

I
6949 233

PUllUS 76377 45370
Boca do Acre 21842 39552
Canutama. 6490 I 2273
Lábrea. 22019 1989
P iaa í n i I 9432 2174
Ta.pa.uá 16684 282

NADE IlUl 88195 13739
Borh 23562 1656
Hurr,aitá 24322 1419
Na.nicorê 39063 3663
Novo Aripllanâ U1158 992

I
RIO NEGRO I 37399 2473

iBa.rcelos I 9991 48
Novo Áirâo 3673 353
St a.• Isabel do li. Negro I 4974 329
Sâo Gabriel da Cachoeira. 19571 1743

SOLIMôES - JAPURÃ 113698 19401
Anori 12156 998
Ana.nâ 2851 234
Alva.rles 10926 3288
Coa.ri 42612 1428
CodaJás 10íHUl 2247
Ja.purá 2093 55
Na.raâ 9963 191
lefê 29717 1795
üar in i 2489 165
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TABELA 7. ( Continuac10 ).

I Itlicro-líegiào Popu Iac ão (lIa.h.) ;.: BeJJanho hovino (caheças);.:;.:

tiiDIO AMAZONAS 973103 336299
Au taz es 16039 35849
Ba.rreirinha 15391 12243
Berul'i 19188 679
Boa Vista do RiUlIOS 4937 4784
Ca.reiro 34972 50489
Caapira.nga 12143 252
Ira.nduJ.a 4447 13379 I
It acoat iar a 52888 38143
Itas í r anaa 5591 5596
tlanacapuru 38686 19162
tia.naus 633392 9219
l'Ianauiri ---- 4924
Mauês 39914 12212
Nhamundã 13301 29949
Nova. 01 í nã a do Norte 13210 5955
Parintins 51391 51489
Presidente Figueiredo 1891 4166
lio Preto da Eva 5784 11166
Sào Sehasti10 de Uaturn1 2827 3889
Silves 6496 7895
Urucarã 8762 7558
Urncuritda 10852 16238

FONTE: itE CEPA - Ati 1988

~~ FIJGE 1987 - Dados preliminares de 1986.
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o planteI avicola existente no Estado e aproximadamente de

1.999.999 (hum Milh~o) de aves, sendo 899.999 (oitocentos mil) para postura e 299.999

(duzentos ail) para corte.

A capacidade instalada atual para frangos de corte e de aproxi-

madamente 399.999 (trezentas ail) aves, entretanto, sõ e utilizada cerca de 65x dessa es-

trutura com uma produç~o de carne de 2.418 ton/ano, atendendo apenas 15x da demanda.

A produç~o de ovos atende 79x da demanda e sõ e possivel aumen-

tar esse atendimento com a instalação de novas granjas, uma vez ~ue toda a capacidade

instalada hoje estã sendo plenamente utilizada.

A suinocultura no Estado do Amazonas não conseguiu ainda seu es-

paço econ6mico junto ao setor prinãrio. COM um planteI avaliado em 259.889 cabeças, tem

como maior entrave para sua exploração racional a alimentação, pois não se produz grãos

suficientes no estado, alem do prOblema de armazenamento, restando ao prodator a importa-

ção de alimentos, fator ªste que encarece e praticamente inviabiliza a sua exploração

econômica.

Mo Estado do Amazonas, 05 rebanhos bovinos de corte são criados

de forna extensiva em regime exclusivo de pasto, onde predomina a exploração integrada de

cria, recria e engorda. Mas epocas criticas de produção de forragem, a suplementação ali-

mentar e pouco efetuada. Os rebanhos alimentam-se basicamente de pastagens nativas e/ou

cultivadas. São poucos os pecuaristas que dividem as pastagens e o rebanho em categorias

zootecnicas. Mas vãrzeas, predominam as gramineas nativas de alto valor nutritivo, que

apõs a vazante dos rios, s~o pastejadas pelos rebanhos. Mo periodo das enchentes os bovi-

nos s~o transportados para terra firme ou manejados em marombas ou tablados de madeira

"giraus" e alimentados com capim aquãtico. Em terra firMe as pastagens são constituidas

principalmente por gramineas cultivadas e a brachiaria humidicola(quicui da Amaz6nia ),

representa quase que a totalidade das ãreas de pastagens formadas no Estado.

Ma maioria das propriedades a suplementação de minerais e feita,

de maneira assistemãtica, apenas atraves de sal comum. O fornecimento de mistura mineral

balanceada ao rebanho e efetuada por poucos produtores.
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As instalações existentes na maioria das propriedades, constitu-

em-se de currais rüsticos construidos de madeira. Alguns currais possuem brete e ãreas

coLertas, outros apenas ãrea coherta para proteç~o de Lezerros.

As propriedades de pe!ueno e médio porte s~o geralmente adminis-

tradas pelos proprietãrios. A m~o de Obra utilizada é comumente familiar e/ou contratada

de forma fixa ou eventual.

Na prãtica, existem 3 estratos de produtores, com relaç~o ao ga-

do de corte, o considerado grande com rehanho acima de 599 caheças, o médio que varia de

199 a 599 cabeças e o pequeno produtor com menos de 199 caheças, que exploram seus ani-

mais em ecosistemas exclusivos de terra firmes ou vãrzeas ou ainda utilizam o binômio

vãrzea/terra firme.

Os sistemas de manejo utilizados deixafi muito a desejar porque

na utilizaç~o do hinômio vãrzea/terra rir e,fica dificil acertar um sistema de manejo por

ser uuito dependente do regime de cheias dos rios nas ãreas de vãrzea e dificil constru-

ç~o de cercas e outras instalaçÕes ade!uadas.

~esuo os produtores que utilizam somente o ecosistema RTerra

Firme", n~o fazeu o manejo de seus rebanhos adequadamente, ora por dificuldades financei-

ras, ora por falta de conhecimento técnico. As prãticas de manejo, como divis~o rehanho

em categorias, castraç~o, descorna, descarte, etc, ê pouco utilizada. Somente os produto-

res com mentalidade empresarial, se valem dessas prãticas a nivel satisfatório.

Na hovinocultura mista, o sistema de produç~o predominante en-

tre os criadores ê hasicamente com utilizaç~o de pastagem cultivada e complementaç~o com

capim triturado, misturado com farelo de trigo e/ou cevada. Os criatórios de gado misto,

localizam-se principalmente na periferia da capital(~anaus) e das principais cidades do

interior, em ecosistema de "Terra FirmeH•

Apesar da pesquisa nacional jã ter experimentado e constatado

que a exploraç~o hUbalina é economicamente viãvel em ãreas exclusivas de "Terras FirmesR,

no Amazonas, o criatõrio ê desenvolvido principalmente nas ãreas inundãveis (vãrzeas),on-

de os rehanhos s~o transferidos para pastagens de "Terra Firme", somente no periodo das

grandes enchentes, geralmente nos fieses de ahril a julho. Quando as enchentes s~o norma-

is, os reLanhos chegam a permanecer nas vãrzeas a ano todo.
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o rehanho huhalino lo Amazonas ~ le 39.909 caheças, concentralo

'na micro-regi~o lo M~lio Amazonas, com lestaque principal para o município le Parintins.

O pdhlico envolvilo com a huhalinocultura ~ praticamente o mes-

mo envolvilo com a hovinocultura e principalmente a le corte. HoJe Já temos pecuaristas

que leixaram le criar bovinos para se lelicar exclusivamente aos hüfalos, mas n~o conhe-

cemos nenhum caso, le criadores de huhalinos, sem antes ter experimentado a hovinocultu-

ra, mesmo porque. esta atividade ~ hem mais recente do que a outra.

Ainda n10 temos no Amazonas, um sistema de produção de criaç10

de buhalinos. os ínlices t~cnicos alotalos s10 frutos le imformações de outros estalos la

regi~o amazônica e experi~ncias práticas le criadores e t~cnicos do estado.

Tal qual a bovinocultura, os criadores le hüfalos tamh~m podem

ser pertencentes a 3 extratos, o grande que let~m um rehanho acima de 590 cabeças, o m~-

lio cuJo rebanho gira em torno le 109 a 590 cabeças e o pequeno que possue menos de 199

cabeças.

Basicamente existem 2 sistemas de criaç10 le equídeos no Estalo

referente principalmente aos equinos. Um sistema liz respeito a equinocultura propriamen-

te dita. explorada por um pequeno grupo le produtores localizados principalmente em Ma-

naus. que possuem hoa situaç10 financeira e por consequªncia hoas pastagens e instalações

ainda fornecem alimentação complementar (verde e mais concentrados proteicos). Estes pro-

dutores possuem uma ou mais raças puras nacionais e fazem controle de cobertura e os tra-

tos sanitários necessários.

Outro sistema refere-se a criadores de equinos mestiços hasica-

mente para prestaç~o de serviços nas fazendas. Esses animais são criados geralmente, Jun-

tos com hovinos e não recehem os tratos necessários le alimentaç~o, reproluç10, maneJo e

sanidale.

Em alguns casos, os criadores utilizam asininos machos para aca-

salamento com ~guas regionais para ohtenç~o lo lührilos (hurros e mulas), hastante resis-

tentes para a lida com o gado.
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i praticamente nRla a criaçlo ie asininos no Amazonas, apenas

algRns proiRtores poss«em algRmas jumentas para reproi«çlo,na maioria do casos slo «tili-

zaios mac.os castrados para serviços 0« inteiros para cohert«ra de éguas, conforme ji nos

referimos anteriormente.

A s«inocRlt«ra no Amazonas pOSSRe 2 sistemas ie proiaçlo 1em

distintos, no ~Re explora os animais em regime de semi-confinamento, onde a alimentaçlo

hisica é fornecida em cochos e o o«tro sistema extensivo, com os animais criados soltos

recehendo 0« nlo alimentaçlo complementar.

o pdhlico ~"e se dedica ao criatório semi-confinado, localiza-se

nas periferias dos principais centros Rrhanos, ~Re lhes permitem utilizar sOhra de ali-

mentos humanos e ad~airem rações concentradas como complemento (farelo de trigo princi-

palmente).

Já o criatório extensivo é mais pelo interior do EstadO a nivel

de ~Rintal.

As práticas de manejo Rtilizadas entre os prod«tores de gadO

misto, tamhém deixam muito a desejar. Slo poucos os ~«e aiotam práticas tecnicamente ade-

~uadas.

Apesar de nlo existir Rm tra1alho aprofRniado de mensuraçlo dos

indices ie produtividaie, a ohservaçlo prática nos permite citar os segintes:

JOVINOCULTUBA:

PESO "iDIO DE CABCACA

Boi ie corte
Vaca descartaia de corte
Boi de gaio misto
Vaca descartada mista

299 Xg
189 Xg
169 Xg
179 Xg

IDADE DE ABATE

Boi de corte
Boi de gaio misto

39-36 meses
24-39 meses



IDADE DO lQ PABTO

Uaca de gado de corte

Uaca de gado misto

36-48 meses

39-36 meses

PEBiOBO HÊDIO DE LACTAÇÃO

PBODUÇÃO MÊDIA LEITE UACA/DIA

NATALIDADE MÊDIA

IELAÇÃO TOUBO/UACA

249 dias

3 litros

60x

1:25

HOITALI DADE

Bezerros (0-1 anos) Sx

Hedios (1-3 anos) 3x

Adultos (Mais de 3 anos) lx

17

Ols.: Q.ando das grandes cheias, esses índices aumentaM 1astante.

JUBALIHOCULTUBA

HATALI BABE: 79x

DEDUÇÃO TOUBO/UACA: 1:35

PESO HÊIIO DE CARCAÇA: A) Boi: 249 Kg

J) Uaca.: 299 Xg

IDADE DE ABATE: 24-39 meses

IDADE DO lQ PABTO: 39-36 meses

HOITAL IIADE: A) Bezerros: 3x
) Meclios: 2x

C> Adultos: lx

PBODUÇÃO DE CAlHE: 669 Ton
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TABELA 85 - H~ffieroe ~rea total das propriedades rurais segundo grupos de ~rea. ~EMBHArA-

UEPAE de Manaus. 1988.

61'UPOS de ar e a Propriedades Área Io t al
(lia) HQ y. 108 lia. y.

{ 20 7878 31.4 I %8 3.9

20 < Hl8 12236 48.8 5829 18.3

19Q < 590 4152 16.6 7940 22.1

589 ( 1.809 I 379 1.5 2578 I 7.8 I
I

I

1.909 < 2.880 198 0.7 2449 7.7

2.900 < HL808 222 8.9 6868 21.5

) 19.899 29 0.1 6259 19.6

I

TOTAL 25877 HU} 31840 199

~ Levantamento agr~rio realizado em 11 municípios da regilo do M~dio Amazonas que se

destacas na produclo de carne e leite ( A«tazes~ Careiro. Irand«~a. Itacoatiara. Mana-

quiri. Hbatiund~. larintins. Manaus, Presidente Figueiredo e Bio Preto da Iva ). Fonte:

MIBAD - AM 1988.
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Os animais de maior importancia econ6nica para o Estado, s~o os

~ovinosl ~u~alinos, cuja comercializaç~o e feita predominantemente a nível de fazendas ã

intermedi~rios/machantes. Das fazendas, o destino principal e o FIIGOMASA em Manaus, mas

~oa parte se destina ã sedes municipais (matadouros) ou s~o alatidos em matadouros clan-

destinos na periferia das cidades.

O leite produzido no Estado, parte e transformado em queijo,

principalmente o oriundo de gado de corte de propriedades distantes das sedes municipais,

parte e vendido in-natura nas sedes municipais, uma pequena parte e entregue na ind~stria

de pasteurizaç~o em Manaus (Leite Sano) e tanhem uma pequena parcela da produç10 e trans-

formada em iogurte.

Toda a produç10 de leite do Estado satisfaz apenas 15x da de-

Banda, que e complenentada con a importaç10 de leite em põ da regilo sudeste do país e do

exterior.

A produç10 de frangos e toda comercializada na feira livre e pe-

quenos comercios de Manaus e de algumas cidades do interior, por ser de pequena express10

nl0 havendo interesse dos grandes supermercados na produç~o local. J~ quanto a ovos, .oa

parte e comercializada nos supermercados da capital e das principais cidades do interior,

eolora seja feita tamlem em feiras livres e pequenos comercios de .airros.

A carne suina tem uma forma de comercializaç10 semelhante a do

frango, pela mesma raz10, isto e, .aixa produç10 e por consequ~ncia pouca oferta para os

grandes comerciantes.

Quanto a coelhos, codornas e outros, a produç10 e menor ainda e

a comercializaç10 por consequ~ncia, e desorganizada.
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Face a malha fluvial e a disposição das propriedades ruraIS ao

longo dessa malha, o fluxo de trânsito de animais no Estado se faz largamente atraves de

emlarcações Já adaptadas a nossa realidade, os chamados "BOIEIROS" e as "BALSAS BOIADEI-

RASH
•

Todavia, em áreas de criatórios em"Terra Fir~es, s10 utilizados

as carretas (caninhões 10iadeiros) para o deslocamentos dos animais.

Tamlem em ~enor escala, se utiliza o transporte aereo, notaia-

mente de animais de medio e pequeno porte, tipo ovinos, caprinos e aves dentre outros.

Quanto ao controle sanitário desse fluxo, tanto intra como inter

estadual, e feito de' modo precário pelas razÕes Já expostas no campo deste documento,

quais seJam a falta de estrutura de pessoal e material aliada as distâncias e a verdadei-

ro lalirinto que a malha fluvial nos apresenta, somando-se a isso a nlo existªncia de

postos de fiscalizaçlo localizados de forma estrategica.

TABHA a,. Produção Estadual de leite por micro-regilo. EMBBAPA-UEPAE de Manaus, 1988

tla.trizes Produçlo de
Micro-regilo Efetivo Behanho hovino(caheças/vacas)

ordenhada.s leite )(g/ano

Alto So lisães HL 379 3.439 415 396489

Juruá 13.386 4.759 694 392613
I

Purus 45.379 18.222 1.245 953479

Madeira. 13.739 3.586 483 299795

lIio Negro I 2.473 981 84 18299 I
Solimões-Japttrá 19.491 4.954 188 194436

Medio Amazonas 336.299 129.997 37 .914 26691992 I

TOTAL 431. 939 155.939 49.914 28857923

FONTE: IBGE/1987 - Dados preliminares referente a 1986.
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Os prodatores do estado, encontram-se atualmente reunidos em 96

associações a sa~er:

A) AlIB - ASSOCIAÇiO DOS llODUTOBES DO IBANDUIA, que ultimamente

tem se destacado e conSegUidO melhorias su~stanciais, com li~ricas de ~eneliciamento do

leite (leite pasteurizado, laLricaç~o de iog«rte, queijo, manteiga e doce de leite). A

exploraç~o leiteira no municipio e mais ordenada e tecnologicamente mais evoluida, com o

uso de ordenhadeira mecânica e o uso de raçlo produzida por liLrica dO prõprio munici-

pio.

) AfA - ASSOCIAÇÃO 10S lECUABISTAS DO AMAZONAS.

C) ASSOCIAÇiO 10S PECUAIISTAS DE ITACOATIABA.

I) ASSOCIAÇÃO DOS lECUAIISTAS DE PABIHTINS.

E) ASSOCIAÇÃO IOS PECUARISTAS DE UBUCABÃ.

F) ASSOCIAÇÃO DOS PECUAIISTAS IE AUTAZES.

Estas associações, atuam na organizaçl0 e realizaçl0 da Exposi-

çlo Feira Agropecuiria do Estado e dos respectivos municipios.

No momento a extens~o raral, e reprsentada por 44 escritõrios

locais, sendo qae, sõ 95(cinco) escritõrios possuem veterinirios. Estes escritõrios s~o

os do municipios de Manaas com 92 (dois); Itacoatiara com 91 (um); H«maiti com 91 (um),

A«tazes com 91 (um) e Nhamundi com 91 (um). Nos demais escritõrios, temos tecnicos em

agropecuiria.

Os municipios q«e se destacam n a criaçlo de ~ovinos, slo ra-

zoavelmente servidos por rede ~anciria olicial e privada.

Os serviços prestados pelos õrglos pÜblicos aos produtores I es-

tIo basicamente centrados na Assistªncia Tecnica prestada pelo Serviço de Extens~o I«ral

(EMATEB), õrg~o vinculado i Secretaria de Estado da Produç~o lural e Assuntos Fandiirios-

SEPIOR. Os aspectos ligados a Inspeç~o s10 executados pela DFARA, junto aos estabeleci-

mentos q«e processam carne, leite, peixe e derivadOS.

No que tange a produçlo e reproduçl0, ainda estamos na fase de

implantaç~o de um serviço com vista a atender os produtores. O setor ji providencioR o

treinamento de 92 medicos-veterinirios na estaçl0 de inseminaçlo artificial da PECPLAN-

BRAIESCO, em U~era~a-MG.
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S~o poucas as estrutlras de produç~o de insuaos agropecuários no

estado. Na ãrea avicola, os produtores maiores possuem sua prõpria fabri.ueta de rações,

mas existem no estado fãbricas de rações para atendimento do ptiblico que explora m~dio e

pequenos animais.

Na área de grandes animais, a raçâo principal ~ o farelo de tri-

go, oriundo do "oin.o de Trigo do Amazonas e os residuos de cevada, oriundos das fãbricas

de Cerveja de "anaus (antártica e Jrahea). Há tamb~m prod.ç~o de raçoes concentradas para

grandes animais (bovinos e equinos), principalmente em "anaus; parte ~ importada, Já pro-

cessada de outros estados da federaç~o.

Na área de mineralizaç~o, existe uma fõrmula Jã testada pela

pesquisa no estado, .as at~ o momento ning.~. se propôs a produzir a mistlra a nível co-

mercial, apenas o eapresãrio peq.eno prepara a fõrmula a nível inadequado, seu acompa-

nhamento t~cnico, portanto, ê Ia produto slspeito. Quase a totalidade das fõruulas de mi-

neralizaç~o de rlminantes comercializadas no estado, sâo destinadas para outras regiÕes

do país.

Existem d.as fâbricas de farinha de ossos e/ou carne e ossos no

estado, IDa ~ do FBI60"ASA- Matadouro Frig. de "anaus S.A., que produza a farinha de car-

ne, carne e ossos Juntos para composiç~o de rações e farinha de ossos para compor mistu-

ras minerais e rações. A outra fâbrica de farinha de ossos fica localiozada na área rural

do município de Manaus (lI A" 174 - XM 14).

A oferta desses produtos <farinhas de carne, carne/osso e osso),

sâo insuficientes para atender a demanda local, a parte das nossas necessidades ~ impor-

tado de outras regiões do país.

No caso da .ineralizaç~o, al~m da farinha de ossos, ~ importado

tamb~m o Fosfato licâlcico.
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93. DIAGHóSTICO ESPECÍFICO

A Defesa Sanitiria AniDal no Estado funciona precariamente

atravês dos serviços da Delegacia Federal de Agricultura e Beforma Agriria ( BFABA ); Se-

cretaria de Estado da Produç~o Bural e Abastecimento ( SEPRO! ) e de sua filiada Empresa

de Assist. Têc. e Extens~o Bural do Estado do Amazonas - EMATEB/AM.

Bessalta-se que hã mais de 19 (dez) anos n~o se realiza' campa-

nhas de vacinaç~o estratêgica contra Febre Aftosa e outras zoonoses de considerivel iD-

portincia no Estado, dada as dificuldades financeiras, insufici~ncia de pessoal têcnico,

defici~ncia de equipamentos, em especial de transporte terrestre e fluvial necessirios as

ações de Defesa Sanitãria Animal, em flnç~o das peculiaridades regionais.

O n~mero de têcnicos que trabalham no H~cleo de Sanidade AniDal

NSA/SPDI/DFABA/A" s~o de 3 mêdicos veterinirios e 2 agentes de atividades agropecuãrias.

O Serviço de Defesa Sanitãria Animal no Estado ê realizado atra-

vês da EMATEB/AM,com apenas 19 veterinãrios para cohrir 62 municípios do Estado, distri-

buidos em 95 dos 43 escritõrios locais dessa Empresa, qne conta ainda com 59 alxiliares

tecnicos e 42 auxiliares administrativos, alocados nos referidos escritõrios. Essa estru-

tura, n~o ê especifica para as ações de Defesa Sanitãria Animal e sim para atender toda a

demanda do Serviço de Extens~o Bural no Estado.

O combate a Febre Aftosa no Estado do ADazonas, teve seu início

em 1968, nlm trabalho conjunto entre Ministêrio da Agricultura e SEPIOI, estendendo-se

atê 1975. A partir desse ano, n~o houve continuidade dos trabalhos de forma sistemitica

de maneira que a cObertura vacinal foi diminuindo, n~o atingindo hoje 29x do relanho.

Apesar do grande n~mero de focos existentes no Estado, n~o s~o

realizadas as notificaçÕes atraves do Boletim Eridemjolõgico, demonstrando assim entre

oatras dificuldades, a insufici~ncia de tecnicos envolvidos nas atividades de Defesa Sa-

nitãria Animal. Uale salientar ta.lêm, o laixo nivel de conscientizaç~o do produtor,

quanto a importância da notificaç~o da doença, dificultando o conhecimento dos focos, a

necessãria interdiç~o e vacinaç~o perifocal. Soma-se a essas dificuldades a inexist~ncia

de suporte laloratorial.
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As perdas econômicas ocorridas .uando aparecimento da Fe~re Af-

tosa em um estado, regi~o ou município, podem ser traduzidas pelas diretas e indiretas.

Considera-se como perda direta a diminuiç~o da produç~o leitei-

ra, a perda de peso, a~ortos, aumento da mortalidade principalmente de animais Jovens,

metrites, mastites e aumento das despesas com medicamentos e maneJo na propriedade. Corno

perdas indiretas, podemos citar a eventual perda na safra, predisposiç~o a outras infec-

ções, perdas eventuais na comercializaçào de produtos de origem animal e perdas zoot~cni-

caso Tudo isso, a m~dio e longo prazo, leva a uma restriç~o comercial, diminuiçlo da po-

pulaç~o hovina e finalmente desestímulo ao criador.

Quanto a outras doenças de preval@ncia importante no estado, ci-

tamos a Baiva dos Herhivoros, com casos comprovados atravês de exames la10ratoriais, em

v~rios municípios, ao longo dos ~ltimos anos. Den~ncias de ocorr@ncias tem chegado dos

municípios de Nhamund~, Barreirinba, "au~s, Manacapuru, Presidente Figueiredo, Beruri e

at~ no município de Manaus. Nesses casos o Serviço de Defesa Sanit~ria Animal/DFABA, re-

comenda fazer vacinaçlo nas ~reas focais e perifocais.

Com relaçlo a Brucelose, os levantamentos procedidos pelo SDSA

nos ~ltimos anos, tem revelado índices em torno de 28x do re1anho examinado (soro-agluti-

naç~o ). O controle sanit~rio a nível de vacinaçlo das f@meas, na faixa et~ria recomenda-

da nlo vem sendo feita de forma sistem~tica, por~m alguns produtores isolados, Ji fazem

esse tipo de controle.

A Tu1erculose 10vina, ~ outra doença .ue apresenta alto índice,

principalmente no gado leiteiro. Ji em animnais a nível de matadouro, o Serviço de Inspe-

çlo Federal, tem detectado indices ~em mais moderado.

As doenças carenciais, pelas condições edafo-climiticas do esta-

do, com solo de haixa fertilidade natural, sào muito frequentes nos rehanhos. A pesquisa

local Ji desenvolveu um tra1alho, tomando como 1ase tres municipios representativos na

pecuiria (Parintins, Itacoatiara e Manaus) e constatou que os macro-elementos, Sódio (NA)

cloro (CL), C~lcio (CA) e o Fósforo (1), slo os que apresentam menor teor no solo e por

conseq«@ncia nas forragens e no organismo animal, sendo que o Fósforo (1), chega a ser
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pecuãria (Parintins, Itacoatiara e Manaus) e constatou que os macro-elementos, Sódio (NA)

cloro (CL), C~lcio (CA) e o Fósforo (1), slo os que apresentam menor teor no solo e por

conseq«@ncia nas forragens e no organismo animal, sendo qae o Fósforo (1), chega a ser
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fator limitante para a exploração econômica de lovinos em áreas de terra firMe (Lato

Solo).

Qaanto aos nicro-elemento e como: Zinco (ZN), Co~re(CU), Co~alto

(CO) e o Iodo (I), tamlem são necessários e precisa ser feita a suplementação.

A respeito da Anemia Infecciosa Eqaina, foi instalado

ratório de Análise, nas dependªncias da DFABA/AM, em setemlro de 1992.

No ano de 1992; fora~ realizadas 684 exames, sendo 695 negativos

am labo-

e 79 positivos, um percentual aproximado de llx.

No ano de 1993, o total de exames ate o roªs de setem~ro, foi de

996, sendo 793 negativos e 113 positivos, um percentual aproximado de 12x.

Os manicipios atingidos foram:

ManaKs, Itacoatiara, Bio Preto da Eva, Irandu~a, Manacapuru,

Presidente Figueiredo e Careiro.

A tendªncuia e de aumentar cada vez mais o nümero de animais po-

sitivos, pois não são sacrificados os animais portadores de A.I.E., aiui no Estado.

A mosca do chifre (Haematólia irritam), entrou no Brasil por Bo-

raina em 1982 e se alastrou por diversos Estados.

O Amazonas por estar ligado ã Boraima, foi um dos primeiros

atingidos.

HoJe cerca de 15 munlClplOS de pecuária, convivem com o vetor

causador desta afeccão. As perdas ao rebanlo Estad«al s~o lastante significativas, alar-

mando os bovinocultores do Estado. A presença do Ministerio da Agricultura e Instituições

afins, torna-se importante no controle e combate da mosca do chifre.
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PROPOSTA DE MUDANÇAS

1. JUSTIFICATIVA

Os ôrgâos voltados para a Delesa Sanitãria Animal no Estado dO

Amazonas, BFABA, SEPBOB e E~ATEB, estão lesestruturados para levar a hom termo um Progra-

ma Integrado de Sa~de Animal.

Para coLrir as ãreas de maior concentraçào de pecuiria, como a

calha dO rio Amazonas (Manaus, Careiro, Autazes, Silves, Itapiranga, Urucari, Urucuritu-

La, Itacoatiara, ~al~s, Parintins, larreirinha e Nhamundã), ireas do rio Solimões (Mana-

capuru, IranduLa e os municipios do convênio internacional - Tahatinga, Jenjami. Constant

e Atalaia do Norte, irea dO rio Madeira (Humaiti) e irea da 11-174 (Presidente Figueire-

dO), conta o serviço com apenas 19 m~dicos-veterinirios (91 da BFABA, 93 da SEPBOB e 96

da E~ATEB) e 94 auxiliares de calpo (92 da BFABA e 02 da SEPBOB) e embarcações e viaturas

da EMATEB qle coLrem todas as atividades dOS escritôrios ( inclusive as agricolas ), com-

prometendo sOhremaneira a Programação de Sa~de Animal.

A expectativa ~ de que cada municipio da irea de inllu@ncia do

Programa, possa vir a contar no minino com 91 m~dico-veterinirio, 01 auxiliar de campo,un

luncionãrio de escritôrio e uma viatura elou emharcaçào.

Com essa estrutura, cada municipio teri condições de proceder a

vacinação e ao mesmo tempo ensinar aos pequenos criadores para qle eles possam, por si sô

vacinar seus animais, cahendo a equipe do serviço, promover o acompanhamento sistemãtico.

Quanto aos m~dios e grandes criadores, estes serâo responssã-

veis pela vacinaçâo dos seus reLanhos.

Ao m~dico-veterinirio, caheri conscientizar a comunidade de sua

irea de traLalho e envolvê-Ia ao .ãxilo nas etapas do Programa.

Toda a eqlipe antes de ir atuar nas frentes de trahalho, devrei

receher treinamento, com vistas a poder passar para o criador os conhecimentos lãsicos

para que eles possam desenvolver as atividades com segurança.
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Para qle as eqnipes possam desenvolver Ia tra~alho confiável,

necessário se torna que o Programa iaplante lahoratõrio qle possam dar as respostas ile

o pessoal de campo tanto necessita para confirmar seus diagnõsticos.

2. OBJETIVO

Retornar os trahalhos de Defesa Sanitária Animal no Estado, de

forDa sistemática, de modo a que possaDOS controlar as incid@ncias das afecções no re~a-

nho tanto de forma clínica, iaanto la~oratorial.

3. METAS

· Vacinç~o sistemática de no mínimo 8Qy. do rehanho contra Fe~re

Aftosa.

Uacinação Anti-Ráhica nas áreas de focos.

Vacinação do plantei avícola.

Uacinaçlo contra Brucelose das f@meas na faixa etária de

3 a 8 oeses.

· Levantamento de Brucelose.

Levantamento de Parasitose, ~cto e endoparasitas).

Levantamento de !ft},ercuIose.V

· Levantamento de Anemia Infecciosa hltinaY

Levantamento de Doenças dil.save s .

Levant iI.J!lento de Doenças Carenciais.

4. CONTBATAÇ~O E TREINAMENTO DE PESSOAL

Atualmente o Serviço de Defesa Sanitária Animal no estado, conta

com apenas 19 medicos-veterinários atuando de forma efetiva, todavia ê 8JJl contingente in-

snficiente para co},rir as áreas de açâo, face as distâncias e a dispersão das proprieda-

des no interior do estado.
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Para levar a ~om termo as atividades dO setor, e necessàrio a

contrataç~o ie medicos-veterinàrios, auxiliares de campo e pessoal de apoio administrati-

vo, ~em como, promover seus respectivos treinamentos nas ãreas especificas.

5. COMTIOLE DE FOCOS E COLETA DE MATERIAL

Afora as vacinações sistemãticas, necessàrio se torna a averi-

guaç~o ia incid@ncia de focos de doenças como, a coleta de material para exame de la~ora-

tório com vistas a confirmaç~o dO diagnóstico. Para tanto, teremos !ue contar com estru-

tura de pessoal e material para atender a cada caso.

6. CONTIOLE DE TIÃNSITO DE ANIMAIS

O controle de tr~nsito dos animais, terã q.e ser disciplinado,

com vistas a evitar a entrada de doenças elo. animais doentes no rehanho do estado.

Para tanto, torna-se necessàrio a implantaçâo de pelo menos 95

postos de fiscalizaçâo de tr~nsito de animais, nas seguintes localidades:

Mo XM 17 da II AM-919 coa o XM 9 (zero) da IR AM-174.

No XM 9 (zero) da II AM-319

No entroncamento da IR AM-319 cm a Huoaitã/Porto Uelho.

Ma fronteira Brasil/Colômhia/Peru (rio Solimões).

Ma fronteira com o Estado dO Parà (rio Amazonas).

7. EDUCAÇ~O SANITÁRIA

Tendo sido procedido o treinamento do pessoal tecnico, auxiliar

e de escritõrio, sohre a import~ncia do Programa de Defesa Sanitària Animal, passa a ser

uma condiç~o extreaamente necessãria ã conseclç~o dos trahalhos.

A expectativa e ~lscar lma concientizaç~o da coalnidade, no sen-

tido de que, a sua participaçâo de forma efetiva no Programa e de fundamental importância

para o controle das doenças que acometem o re~anho.
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Devem estar i.~lídos deste propósito todos os órg~os ligados ao

setor, notadamente a Extens~o lural, atrav~s dos escritórios localizados nas zonas de

produç~o, cujo acesso aos criadores ~ praticamente di~rio.

Uma programaç~o previamente elaborada de forma e palavriado f~-

cil, deve ser passada de maneira pr~tica e objetiva ao criador em todas as oportunidades

que se tenba, seja em reRniões, encontros, conversas, informações,em fim_ no dia a dia,

.tilizando-se todos os meios possíveis de comlnicaç~o de massa, materiais audiovisuais,

impressos e outros.

8. UIGILÂHCIA SANITÃIIA

Esta pr~tica visa revitalizar a estrltura do sistema de vigil~n-

cia epidemiológica, com o fi de melborar o conÀecimento da ocorr@ncia e origem da enfer-

midade. Se constitue em um elemento de apoio, que ser~ de extrema valia como orientador,

quando da execuç~o da política geral de defesa sanitária animal.

InformaçÕes sobre recehimento de vacinas, vacinações, atendimen-

tos de focos, controle de tr~nsito de animais e produtos, educaç~o sanit~ria e coleta de

material, etc, s~o Slbsídios da naior importância para o acompanÀamento do programa em

todas suas etapas.
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VACINAS COMEBCIALIZADAS NO AMAZONAS

("i.IA/AMO 101 ESTABElECI"EHTO)

-AGBOTEIIA

Fehre Artosa

laiva dos Her~ivoros

Brucelose

-AGBO"IHAS

Fehre Aftosa

laiva dos HerLivoros

llracelose

Pneuoenterite

-CASA DO AGIICULTOI

Fe~re Artosa

Baiva dos HerLivoros

Brucelose

Pneulloenterite

-AGJlOHOJlTE

Garrotilho

Fe~re Artosa

Baiva dos Her~ivoros

Pnenoenterite

-CASA DO CIIADO)

Fehe Aftosa

laiva dos Her~ivoros

Bracelose

Pnellllloenter ite

-"lHAS IUIAL

FeLre Aftosa

laiva dos Herlivoros

Brucelose

89.999 doses

5.999 tloses

19.999 doses

6.999 doses

1.999 doses

2.999 tloses

1.999 doses

3.599 tloses

599 tloses

599 doses

L 999 doses

1.999 doses

1.999 doses

L 999 doses

1.999 doses

39.999 doses

5.999 doses

5.999 doses

2.999 doses

5.999 doses

1.999 tIoses

5.999 doses


